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ARTIGO

A IMPORTÂNCIA DA 
POESIA EM NOSSAS VIDAS

Cidade

Prefeito apresenta projeto que 
beneficia microempreendedores

CUSTO ZERO

O prefeito Vander Mas-
son (PSDB) apresentou 
ao presidente da Câmara 
Municipal, vereador Fá-
bio Brito (PSDB) projeto 
que prevê a redução a cus-
to zero para Microempre-
endedor Individual (MEI) 
relativo a todos os custos 
de abertura, inscrição, 
registro, funcionamento, 
alvará e licença de seus 
negócios. A proposta foi 
apresentada na segunda-
-feira, 16, oportunidade 
em que o chefe do Exe-
cutivo Municipal falou 
também do projeto sobre 
a declaração dos direitos 
da liberdade econômica 

Projeto prevê 
a redução a 
custo zero para 
Microempreendedor

Prefeito Vander apresentou projeto durante coletiva

no município de Tanga-
rá da Serra, aprovado re-
centemente pela Câmara 
Municipal.

“Essa lei facilita, des-
burocratiza esses setores, 
dando oportunidade de 
crédito para ampliar seus 
negócios, suas atividades 
e seu faturamento. Além 
disso, esses microempre-
endedores serão isenta-
dos da taxa de alvará e de 
licença sanitária. Isso vai 
facilitar a formalização e a 
vida dessas pessoas, pois 
elas terão uma empresa 
constituída, legalizada”, 
destacou o prefeito.

Vander destaca ainda 
que “a maioria das empre-
sas atualmente, seja públi-
ca ou privada, exige nota 
fiscal, então, a MEI estan-
do formalizada, vai faci-
litar, desburocratizando e 
simplificando. Vai ser uma 
nova era para esse setor”, 
disse, explicando que o 

Município está se ade-
quando à lei federal apro-
vada em 2006 e que não 
havia regulamentação em 
Tangará da Serra.

“Projetos como esses re-
presentam geração de mais 
emprego e renda para nos-
sa população. Tangará tem 
leis obsoletas e o Vander 
está regularizando isso, 
criando uma cidade moder-
na e com oportunidades”, 
parabenizou o vereador.

Presente no ato de apre-
sentação, o presidente da 
CDL, Alessandro Chaves, 
destacou a importância dos 
projetos para os microem-
preendedores que muitas 
vezes deixam de abrir ou 
encerram seus negócios ao 
esbarrarem na burocracia 
e na tributação. “Essas 
novas leis são um anseio 
de todos e irão trazer 
oportunidades para o mi-
croempresário de Tanga-
rá da Serra”.
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COMO VAI FUNCIONAR?

A Câmara Municipal apro-
vou na última semana o Pro-
jeto de Lei Complementar 
(PLC) 010/2021, que dispõe 
sobre a declaração dos di-
reitos da liberdade econô-
mica no município de Tan-
gará da Serra.

Agora, segundo a secretária 
de Fazenda, Angela Nasci-
mento, o Município tem um 
prazo de 30 dias para regu-
lamentação e instituição das 

Município tem 30 dias para 
regulamentação de novas medidas
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novas medidas, que contem-
plarão 285 atividades eco-
nômicas. A regulamentação 
se dará por meio de decreto 
e será gerida pelo Departa-
mento de Tributação da Se-
cretaria Municipal de Fazen-
da (SEFAZ).

“São 285 atividades de bai-
xo risco contempladas, que 
poderão iniciar as suas ativi-
dades sem a licença munici-
pal, e terão o prazo de 30 dias 
para comunicar o Poder Pú-
blico para posteriormente ob-
ter o Certificado de Dispensa 

de Licença Ambiental para o 
funcionamento da atividade. 
Nos próximos 30 dias regula-
mentaremos essas atividades 
e a forma de acesso”, disse.

A maior importância desses 
projetos, segundo a secretária, 
é o incentivo e a promoção a 
geração de emprego e renda. 
“Com essa simplificação da 
nossa legislação municipal 
nós trazemos oportunidade 
aos empresários tangaraen-
ses que atuam em áreas de 
baixo risco e microempreen-
dedores individual”.

O mundo vira, revira, desvira e nós continuamos os 
mesmos. Alguns sonhando, outros vivendo, muitos ou-
tros, sobrevivendo. No passado brasileiro era comum 
enxergarmos um mundo futurista brilhante com um 
País moderno, onde todos pudessem estudar, ter acesso 
à saúde, viver bem consigo e com seus familiares.
Mas os dias vão passando, e nada vai mudando.
No tempo de escolas, as professoras nos faziam ler li-
vros de contos, histórias fantásticas, ler e tentar inter-
pretar poesias que, só enxergávamos aquelas que falam 
de amor.
Mas, em muitas delas, o amor não era romântico, mas 

tristes, por alguém que 
partira, não por abando-
no, nem por amor, mas 
pela dor da perda. Parti-
ra para outro mundo. Só 
agora, anos depois é que 
me dei conta disto.
Quando ouvia a música 
“A lua e eu” na voz de 
Cassiano, achava que 
era um amor não cor-
respondido. Mas, hoje, 

agora, me dou conta de que é uma viajem numa noite 
tristemente nostálgica em que o autor pensa na vida. E, 
hoje, viaja solitário somente com a companhia da lua 
enquanto lembra do que passou e que não volta mais…
Ao mesmo tempo em que se considera no fim da linha 
da qual não fugiremos.
O belo corporal hoje em dia um dia dará lugar às rugas 
do tempo. A força que temos hoje, perderemos para 
um pequeno fedelho no futuro. As “tiradas” que da-
mos, ouviremos na voz de outra pessoa, talvez menos 
culta que nós.
Mas quando viveremos aquilo que sonhamos? Quando 
voltaremos a apreciar a poesia, os contos, as estórias 
de Machado de Assis, Lins do Rêgo, José de Alencar e 
tantos outros?
Teremos tempo para isto? Ou, sucumbiremos rapida-
mente com o passar dos dias?
Quem nos substituirá entenderá as poesias feitas em 
música ou estas darão lugar a ritmos estranhos aos nos-
sos ouvidos?
Tantas indagações. Tantas interrogações. Tanto medo 
do futuro que não apreciamos o agora, o já.
Afinal, é hoje que construiremos o melhor de nós no 
amanhã. Mas, seremos poesia ou saudosismo?

Luciana Archete
Advogada e Jornalista
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